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RESUMO 

 
As mulheres compõem a maior parcela da população brasileira, destacando-se também como as 
principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). O climatério é definido pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) como uma fase biológica da vida da mulher e não um processo 

patológico, caracterizando-se como uma transição entre a fase reprodutiva e a não reprodutiva. 

Objetivou-se analisar as evidências científicas produzidas sobre a assistência de enfermagem no 
cuidado à mulher climatérica. Revisão integrativa da literatura realizada no mês de setembro de 

2021, nas bases de dados Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) através da Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS); Scientific Electronic Library Online (SciELO), SCOPUS e PubMed. por meio dos 

descritores “Cuidados de Enfermagem”, “Climatério” e “Saúde da Mulher”. Sete estudos 

compuseram a amostra final, dos quais desvelou-se duas categorias analíticas: (1) – Percepções 
dos enfermeiros e (2) – Percepções das mulheres climatéricas. Evidencia-se a transcendência do 

papel da enfermagem na prática assistencial à mulher climatérica, visto que o enfermeiro é 

responsável por articular, coordenar e conduzir as práticas do cuidado, além de contribuir para a 

constante atualização da prática baseada em evidências.  

 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem, Climatério, Saúde da Mulher, 

Enfermagem.  

 

 

INTRODUÇÃO 

As mulheres compõem a maior parcela da população brasileira, destacando-se 

também como as principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). Com o objetivo 

de estruturar uma assistência que atenda a mulher em sua totalidade, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), lançou no ano de 2004 a Política Nacional de Atenção 

Integral à Saúde da Mulher que propõe diretrizes para humanização e qualidade do 
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atendimento fornecido às mulheres, contemplando a população feminina acima dos 10 

anos de idade (BRASIL, 2004; BANAZESKI et al., 2021; CASTILHOS et al., 2021). 

 

O climatério é definido pela OMS como uma fase biológica da vida da mulher e 

não um processo patológico, caracterizando-se como uma transição entre a fase 

reprodutiva e a não reprodutiva, que geralmente ocorre entre 40 e 65 anos de idade, 

dividindo-se em três períodos: pré-menopausa, perimenopausa e pós-menopausa. 

Define-se por síndrome do climatério quando há a presença de sintomas durante essa 

fase, podendo acarretar mudanças de cunho emocional, social e físico na vida das 

mulheres (BRASIL, 2008; SÁEZ et al., 2012; HOFFMAN et al., 2015).  

Com o aumento da expectativa de vida e do envelhecimento populacional, existe 

um maior número de mulheres vivenciando o climatério, sendo assim, torna-se 

necessário um preparo de qualidade e efetividade dos profissionais e serviços de saúde 

para atender as demandas advindas desse período. A Estratégia de Saúde da Família 

(ESF) configura-se como porta de entrada para o sistema público de saúde e um 

importante espaço para oferecer assistência adequada e integral à mulher no climatério, 

por articular a promoção da saúde e a prevenção de agravos (BRASIL, 2008; BRASIL, 

2011; KÜCHEMANN, 2012). 

É imprescindível que a atuação dos profissionais de saúde para com as mulheres 

climatéricas incorpore aspectos como: escuta qualificada, integralidade na atenção, 

orientações sexuais e o estímulo ao protagonismo da mulher, avaliando de forma 

individual e cuidadosa cada caso, visando identificar a etiologia das dificuldades 

referidas (BRASIL, 2008). Deste modo, evidencia-se a importância da efetiva 

assistência de enfermagem à mulher climatérica e neste sentido, o presente estudo 

objetivou analisar as evidências cientificas produzidas sobre à assistência de 

enfermagem à mulher climatérica.  

 

METODOLOGIA  

O delineamento metodológico deste estudo refere-se a uma revisão integrativa 

da literatura, que permite analisar e condensar as evidências científicas produzidas, de 

forma sistemática e rigorosa, mediante as diferentes metodologias, com o propósito de 

contribuir para o conhecimento relativo ao tema investigado (SOARES et al., 2014). 



 

O estudo foi constituído seguindo as seis etapas propostas por MENDES; 

SILVEIRA; GALVÃO 2019, onde: 1) Identificação do tema e seleção da questão de 

pesquisa; 2) Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos/amostra 

ou pesquisa de literatura; 3) Definição das informações a serem extraídas dos estudos 

selecionados; 4) Avaliação dos estudos primários incluídos na revisão; 5) Análise e 

síntese dos resultados da revisão; e 6) Apresentação da revisão integrativa. 

Para elaboração da questão norteadora do estudo: Quais as evidências científicas 

acerca da Assistência de Enfermagem à mulher no Climatério? Utilizou-se do acrônimo 

Population, Intervention, Comparison, Outcome (PICo), utilizado na Prática Baseada 

em Evidências (PBE) (SANTOS et al., 2007). Sendo assim, P- Saúde da mulher; I- 

Climatério e Co- Assistência de Enfermagem.   

Os descritores utilizados foram “Saúde da Mulher”, “Cuidados de Enfermagem” 

e “Climatério” contemplados nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e do Medical Subect Heading (MeSH) da National 

Library of Medicine, nos idiomas de português, inglês e espanhol, através do operador 

booleano “AND”. 

O levantamento bibliográfico foi realizado durante o mês de setembro de 2021,  

mediante acesso virtual as plataformas: Literatura Latino Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) através da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

SCOPUS e PubMed.  

Como critérios de inclusão definiu-se: artigos que estivessem disponíveis 

eletronicamente nos idiomas português, inglês e espanhol, em formato de texto 

completo, públicados entre os últimos cinco anos (2016-2021). Excluiu-se os artigos 

indexados repetidamente, que não atenderam à pergunta da pesquisa e que 

correspondem à literatura cinzeta.  

Os níveis de evidência foram classificados através da proposta de MELNYK E 

FINEOUT-OVERHOLT, 2005, onde: I para revisões sistemáticas e meta-análise de 

ensaios clínicos randomizados; II para ensaios clínicos randomizados; III para ensaio 

controlado não randomizado; IV para estudos caso-controle ou coorte; V para revisões 



 

sistemáticas de estudos qualitativos ou descritivos; VI para estudos qualitativos ou 

descritivos; e VII para parecer de autoridades e/ou relatórios de comitês de especialistas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A partir dos cruzamentos, obteve-se um universo de 54 títulos e resumos lidos, 

destes 7 artigos foram selecionados para compor a amostra do estudo. Para a busca dos 

estudos de forma sistematizada, utilizou-se de duas estratégias de buscas avançadas, 

atendendo as particularidades e caracteristicas distintas de cada base de dados. Os 

descritores foram unidos entre si por meio do operador  booleano “AND”, conforme 

descritos no Quadro 2.  

 

Quadro 2- Estratégias de buscas e números de manuscritos obtidos nos recursos 

informacionais. Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2021. (N=7) 

ESTRATÉGIA DE BUSCA I 

Descritores: “Nursing Care” AND “Climacteric” AND “Women’s Health” 

[Title/Abstract/ Full Text/ 5 years/ English, Portuguese, Spanish] 

Bases de Dados Estudos 

localizados 

nas buscas 

Identificados 

por título e 

resumo 

Estudos 

Selecionados 

SCOPUS  21 6 2 

BVS 47 12 3 

SCIELO 1 1 - 

PUBMED 11 5 - 

ESTRATÉGIA DE BUSCA II 

Descritores: “Nursing Care” AND “Climacteric”  

[Title/ Abstract/ Full Text/ 5 years/ English, Portuguese, Spanish] 

Bases de Dados Estudos 

localizados 

nas buscas 

Identificados 

por título e 

resumo 

Estudos 

Selecionados 

SCOPUS 15 3 - 

BVS 87 19 2 



 

SCIELO 3 3 - 

PUBMED 16 5 - 

Total 201 54 7 

  

 Utilizou-se das recomendações fornecidas pelo Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) para a seleção dos estudos. O 

PRISMA é composto de um checklist com 27 itens e um diagrama de fluxo para seleção 

das publicações (GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 2015), apresentado na Figura 1.  

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos. 

Adaptação da Recomendação PRISMA. Campina Grande, Paraíba, Brasil, 2021.   

 

         

 

 A partir da leitura dos estudos selecionados, destacam-se os resultados 

provenientes da caracterização e análise. Quanto ao ano de publicação, prevaleceu o ano 



 

de 2016 com três artigos, seguido do ano de 2021 com dois artigos, 2017 e 2018 com 

um artigo em cada ano. Em relação ao local em que as pesquisas foram desenvolvidas, 

tem-se: região Sul, região Nordeste (Ceará, Maranhão e Paraíba), região Centro-Oeste 

(Goiás) e Distrito Federal.  

 

Quadro 3- Síntese dos principais dados extraídos dos artigos selecionados nas bases de 

dados. Campina Grade, PB, Brasil, 2021.  

Identificação Título Ano/ 

País 

Objetivo Tipo de 

estudo 

Nível de 

Evidência 

Categoria 

1. Percepções de 

enfermeiros 

sobre a 

atenção ao 

climatério 

2021/ 

Brasil  

Analisar a 

atenção à 

saúde das 

mulheres 

acerca do 

manejo do 

climatério por 

enfermeiros da 

Atenção 

Primária à 

Saúde. 

Estudo 

Descritivo 

VI Percepções dos 

Enfermeiros 

(1) 

 

 

 

 

 

2. Diagnósticos 

de 

enfermagem 

do domínio 

promoção da 

saúde em 

mulheres 

climatéricas 

com 

osteoporose 

2016/ 

Brasil 

Identificar os 

diagnósticos 

de 

enfermagem 

do domínio 

promoção da 

saúde em 

mulheres com 

osteoporose no 

climatério à 

luz do 

conceitual de 

Orem. 

Estudo 

Descritivo 

VI Percepções dos 

Enfermeiros 

(1) 

3. Atenção ao 

climatério 

realizada por 

profissionais 

da estratégia 

saúde da 

2016/ 

Brasil 

Analisar o 

perfil dos 

profissionais, 

conhecimento, 

dificuldades e 

atividades 

Estudo 

Descritivo 

VI Percepções dos 

Enfermeiros 

(1) 



 

família realizadas na 

atenção à 

mulher 

climatérica na 

Estratégia 

Saúde da 

Família (ESF) 

4. Atuação do 

enfermeiro no 

gerenciamento 

do Programa 

de Assistência 

Integral à 

Saúde da 

Mulher 

2016/ 

Brasil 

Caracterizar o 

perfil dos 

enfermeiros 

que atuam na 

Estratégia 

Saúde da 

Família (ESF) 

e investigar as 

atividades 

desenvolvidas 

pelos 

enfermeiros 

que atuam no 

Programa de 

Atenção 

Integral à 

Saúde da 

Mulher 

(PAISM). 

Estudo 

Descritivo 

VI Percepções dos 

Enfermeiros 

(1) 

5. Necessidades 

de cuidado de 

mulheres no 

climatério com 

hipertensão: 

possibilidade 

de trabalho do 

enfermeiro 

2021/ 

Brasil 

Compreender 

as 

necessidades 

de cuidado de 

mulheres no 

climatério com 

Hipertensão 

Arterial 

Sistêmica 

(HAS). 

Estudo 

Descritivo 

VI Percepções das 

Mulheres 

Climatéricas 

(2) 

 

6. Mulher e 

climatério: 

concepções de 

usuárias de 

uma unidade 

básica de 

2017/ 

Brasil 

Compreender a 

percepção da 

mulher na 

vivência do 

climatério. 

Estudo 

Descritivo 

VI Percepções das 

Mulheres 

Climatéricas 

(2) 

 



 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.  

 

 Mediante a análise crítica dos artigos que compuseram a amostra, desvelou-se 

duas categorias: (1) – Percepção dos Enfermeiros quanto à assistência ao climatério e 

(2) – Percepção das mulheres climatéricas quanto a assistência direcionada ao 

climatério. Os artigos identificados em 1, 2, 3, 4 e 7 são categorizados em percepção 

dos enfermeiros quanto à assistência ao climatério e 5 e 6 enquadram-se na categoria de 

percepção das mulheres climatéricas quanto a assistência direcionada ao climatério.  

 Na prática assistencial da enfermagem às mulheres climatéricas, observa-se a 

necessidade de um cuidado integral, onde são necessárias evidências cientificas para 

uma prática eficiente e benéfica às pacientes. Deste modo, faz-se relevante a 

compreensão e atualização dos enfermeiros quanto a sintomatologia, curso clínico, 

diagnósticos de enfermagem e possibilidades de tratamento para auxiliar as mulheres 

com a vivência ao climatério.  

 Dorothea Orem, em sua Teoria do Autocuidado destaca e qualifica o enfermeiro 

como um profissional que possui as habilidades e conhecimentos necessários para 

identificar incapacidades as quais os seres humanos estão sujeitos (SOARES et al., 

2012). Destarte, o papel do enfermeiro na ESF deve ser preponderante, estando o 

profissional comprometido com o processo de trabalho e corroborando com as 

exigências da estratégia (FERNANDES et al., 2016).  

saúde 

7 O papel do 

enfermeiro nos 

cuidados de 

enfermagem 

com mulheres 

no período 

climatérico 

2018/ 

Brasil 

Ressaltar o 

cuidado 

prestado pelo 

enfermeiro e 

suas ações em 

relação as 

mulheres no 

climatério. 

Estudo 

Analítico de 

caso-

controle 

IV Percepções dos 

enfermeiros  

(1) 



 

 PEREIRA et al., 2016 dispõe que o tempo de trabalho dos enfermeiros na ESF 

varia de 6 meses a 20 anos, com média de tempo de serviço de oito anos. Enquanto os 

enfermeiros apresentam essa média, as outras profissões como médicos e cirurgiões-

dentistas, obtêm uma média de 6 anos. Observou-se que o percentual de enfermeiros 

que possuíam especialização é de 92,3% e dos 61,4% de profissionais que fizeram 

cursos na área de saúde da mulher, apenas 17, 5% forneceram assistência à mulher no 

período do climatério.  

 Para que haja a qualificada assistência de enfermagem à mulher no climatério, 

necessita-se de insumos e a constante capacitação profissional reconhecida, valorizada e 

proporcionada pelos gestores. Entendendo-se que profissionais especializados e 

capacitados podem demonstrar maiores habilidades parar identificar as estratégias 

necessárias para promover uma boa assistência e assim cumprir os objetivos da Política 

de Atenção Integral à Saúde da Mulher (DRENNAN et al, 2012; FERNANDES et al., 

2016).  

 Percebeu-se que uma considerável parte das mulheres não procuram a 

assistência profissional, uma vez que não havia atendimento direcionado para elas nesse 

período e a rotatividade dos profissionais era contínua, distanciando-se do vínculo que é 

preconizada pela ESF. Outras mulheres afirmaram não procurar os serviços de saúde 

pois o climatério não ter interferindo em suas atividades habituais (SOUZA et al., 

2017).  

 Estudos revelaram que o motivo pelo qual algumas mulheres não procuram 

atendimento de saúde é também por não compreenderem o período em que estão 

vivendo e acreditarem que não merecem atenção profissional, considerando um período 

normal e impossível de modifica-lo, muito embora haja a presença de desconfortos em 

suas rotinas (BISOGNIN et al., 2015). Diante disto, evidencia-se a importância de uma 

assistência profissional adequada e focalizada, com destaque à assistência de 

enfermagem.  

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da compreensão do período climatérico e das necessidades apresentadas 

pelas mulheres em sua vivência, entende-se a transcendência do papel da enfermagem 

na prática assistencial à mulher climatérica, visto que o enfermeiro é responsável por 



 

articular, coordenar e conduzir as práticas do cuidado. Deste modo, as necessidades de 

cuidados advindas do climatério demandam de um planejamento singular que seja 

resolutivo, contínuo e acessível para a mulher. Faz-se necessária a produção de novas 

pesquisas sobre o tema, que contibuam para a formulação de diretrizes assistenciais aos 

profissonais de saúde, de modo a facilitar o saber da mulher durante o climatério. 

É importante ressaltar, ademais, a escassez de pesquisas direcionadas as 

mulheres com deficiência no climatério. 
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